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Aos nossos prosados 
assignantes

Nào nos cnnçanio.s, por<]ne 
ii'ÍMMO vao o protfrenso c itn&r- 
incuto <!<> nosKO (piin^euiirio, 
<lo pedir com i hm tu 11 <*in ho.m 
premidos ntcn <pie es-
tíio cm debito o piitfninento 
de HtiftM llfi-o.-s
<pie devein <1oím e tre« ânuos! 
Hem Hiibeinos <pie todos <»m 
retnr<luhu*ÍOHtccni tençào<I<» 
pu<X(ir; mas o <pie talvez es­
ses tes remissos nào
snibam <» cpie a demora tio 
puffnmcnt o causa s»<»t*ia.s <liíil- 
ctttdndcn il empreza do «Pro- 
írresso Cíitlioliiio», que, ten­
do despczas certas e íivialtu- 
díiM, nào pô<le fazer face u 
cllais com o «Unheiro em màos 
dos Mtirsc. assignantes.

Por esitíiM vitzôesí, <pic sào, 
a nosso vêr, dignas <1<* serem 
pouderadns e attendidiiM, es- 
perainos merecer nos snrs. 
UMisiértiiinteN em <livi<la a de- 
feriv^o ao nosso podido, alíãrs 

JiiMt isuslmo.

Todavia pouco aproveitarão estes 
esforços, se não se tomar um teor de 
vida conforme com a moral e virtudes 
christãs.

SECÇÃO RELIGIOSA
CARTA ENCYCLICA

DO NOSSO SANTÍSSIMO padhe

LEÃO XIII
(Continuado do n.° anterior)

f
óDE sem duvida algum Prelado 
dar matéria a reparos em algu­
ma cousa menos louvável na 
vida ou menos plausível nas 
opiniões; mas não pertence a 

«O7 nenhum particular arrogar a si 
o oíficio de juiz, que Nosso Senhor Je 

sus Chrislo só commetleu ao Pastor 
que propoz aos cordeiros e às ovelhas. 
Grave pois cada um em sua memória o 
sapientíssimo preceito deS. Gregorio Ma­
gno, que assim se exprime: tadvirla- 
se aos súbditos que não julguem leme- 
rariamente a vida de seus Superiores, 
ainda quando succedesse verem nelles 
alguma acção reprehensivel, para que, 
emquanto justamente censuram acções 
más, não venham por soberba a cair 
em peiores. Avisem-se que, quando 
consideram as faltas dos Superiores, 
não cobrem audacia contra elles, mas 
ainda mesmo em casos graves assim os 
julguem no secreto de sua consciência, 
que nunca se neguem a levar., por te­
mor de Deus, o jugo de sua auctorida- 
de.. . porque as accues dos Superiores 
não devem ser feridas com a espada 
da lingua nem ainda quando parecem 
merecedoras de censura» (I).

(1) Xeg. Pastor., P. III. c. 4.

me já outras vezes recommendàmos, 
cumpre empenhar lodo o zelo, e perse­
verança, para que a divina clemencia 
se deixe vencer de humildes supplicas, 
e renovar as virtudes próprias da vida 
christã.Da nação dos judeus disse a Sagra­

da Escriplura: «Emquanto não pec 
caram contra o seu Deus, eram feli 
zes; porque o seu Deus abhorrece a 
iniquidade...; mas quando se desvia­
ram do caminho que Deus lhes tinha 
mostrado. .. foram dispersos em bata­
lhas por diversas nações».

Ora a nação judaica era como um 
esboço do povo christão e as suas vi 
cissitudes passadas prefiguravam mui 
<as vezes a verdade futura, com esta 
diíferença que a Bondade divina nos 
avantajou c enriqueceu de muito maio­
res benefícios, e que poi isso mesmo 
os peccados dos christãos são aggrava- 
dos com o crime de ingratidão.

A Egreja por si nunca e de modo 
nenhum é desamparada de Deus, e 
portanto nada tem que temer da ini 
quidade dos homens; mas as nações, 
que vão degenerando da virtude chris- 
lã, não podem contar com a mesma 
segurança. «0 peccado faz miseráveis

E se todas as edades passadas leem 
experimentado em si a força e verda­
de d’esta sentença, porque não havia 
de experimental a a nossa? Antes mui 
tos indícios nos advertem que o mere­
cido castigo está sobre nossas cabe­
ças, e a mesma condição dos estados 
modernos o confirma, pois consumidos 
de males intestinos vemos nós os mais 
d’elles, mas em segurança perfeita não 
vemos nenhum. Se as facções dos máos 
continuarem com audacia no encetado 
caminho, se, como com suas mãs ar 
les e peiores tenções vão grassando, 
assim chegarem a crescer em poder 
e influencia, muito é de receiar que 
venham a demolir pelos fundamentos 
que a natureza assentou, todo o edifí­
cio social.

Em primeiro logar convém fomentar ] 
e manter a caridade para com Deus, a j 
qual é o fundamento principal da vida ■ 
••hristã, e sem cila as outras virtudes I 
ou não existem, ou não dão fructo. I

É por isso que o apostolo S. Pedro 1 
depois de exhortar os colossenses a ■ 
fugir de todos os vícios e alcançar o 1 
realce de todas as virtudes, accrescenta: J 
«Mas sobre tudo vdo revesti-vos de cari- j 
dade, que é o vinculo da perfeição» (I). J

Sim, a caridade é realmente o vincu­
lo da perfeição, pois quantos abraça, j 
tantos une intimarnente com o mesmo ? 
Deus, e faz que de Deus recebam a » 
vida da alma para viverem com Deus 5 
e para Deus.

Em segundo logar deve esle amor de 
Deus andar irmanado com o amor do 
proxirno, porque os homens são como 
uma participação da infinita bondade de 
Deus, e trazem estampada em si a di- / 
vina imagem. A’ds recebemos de Deus 
este mandamento: Que aquelleque ama 
a Deus, deve também amar a seu irmão
(2).  algum disser, que ama a Deus, 
e não deixar de ter odio a seu irmão, ; 
d um mentiroso (3)>.

A esle preceito da Caridade chamou-o 
novo o divino Legislador, não porque 
não houvesse lei anterior e a mesma J 
natureza que obrigasse os homens a 9 
amarem se uns aos outros; mas porque 
este modo christão de se amarem era J9 
verdadeiramente novo e inaudito no jl9 
mundo, llealmente o amor com que~.9 
Jesus Chrislo é amado por seu pae e 
com que Elle ama os homens, esse mes- '9 
mo é o que impetrou para seus disci- 9 
pulos e seguidores, afim de poderem 9 
ser n'Elle um só coração e uma só 9 
alma, assim como por natureza Elle e 9 
o Pae são um. 9

Ninguém ignora com que profundeza 9 
penetrou nos corações dos Christãos a 91 
força d’esle preceito logo desde o 
principio, nem quaes e quantos fructos 9 
produziu de concordia, mutua benevo- 9 
llencia, piedade, paciência e fortaleza. 9 
I Pois por que se não hão-de os fieis 
applicar a imitar os exemplos de nos;^ 
sos paes? A mesma condição dos tem- j 
pos em que vivemos não é pequeno 
estimulo ã caridade.

Visto que os impios atiçam o odio a , 
Jesus Chrislo, reanimem os Christãos a 
piedade e renovem a caridade que é a 
mãe das acções generosas. Aquietem se j

Para evitar perigo tão formidável não 
bastam os recursos humanos por si sós, 
mórmente porque um grande numero 
de homens, por lerem repudiado a fé. 
estão soífrendo em justo castigo de seu 
orgulho andarem cegos das paixões a 
procurar em vão a verdade; abraçarem 
por verdade o erro, terem-se em conta 
de sábios, quando ao mau chamam bom, 
e ao bom mau, quando põem trevas 
por luz e luz por trevas (2).

Muito precisamos pois que Deus in­
tervenha e lembrado da sua bondade 
lance olhos de misericórdia para a so­
ciedade humana. Para este fim, confor-

(1) Proe., XIV. 31.
(2) U., V. 20.

(1) Coloss., III U.
(2) Ep. 8. Jo. Vil. 21.
(3) Ib. 20.
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as discórdias, se as houver; emmude-ljugo de Jesus Christo é suave e seujdista, e ellas comtudo tiveram uma 
çam as contendas que dividem as [peso leve. 1 '
forças dos combatentes sem proveitoi 
algum para a Religião, e então, unidas 
as intelligencias pela fé e os corações 
pela caridade, passe-se à vida chrislã.
fomo_é kem, no amor de Deus e dos er0 caja brios maiores até sair das 

diíllculdades viclorioso.
Mosirae-lhes, como outras vezes fi­

zemos, que estão em perigo os bens 
mais preciosos e mais dignos de esti­
ma; que para os conservar, lodos os 
trabalhos são poucos, e que estes tra­
balhos lerão lào grande recompensa, 
como é a que será fruclo de uma vida 
passada chrislãmente.

Por ouira parle negar-se a combater 
por Jesus Christo, é combater contra 
Elle, e o mesmo Senhor protesta que 
renegará nos céos perante seu pae dos 
que o não tiverem confessado perante 
us homens na terra (íj.

Quanto a Nós, e por vós todos o di­
zemos lambem, faremos, emquanlo nos 
durar a vida, que nunca e por nenhum 
modo venha a faltar n’este combale 

■Nossa aucloridade, Nossos conselhos e 
auxílios. Do auxilio do ceo, e auxilio 
muito especial, certo estamos que náo 
faltará Deus com elle ao seu rebanho e 
aos Pastores até serem debellados seus 
inimigos.

Animado d’esla confiança, em penhor 
dos dons celestes e de Nossa beoevo l 
lencia, de lodo o coração vos concede- ]' 
mos em *Nosso Senhor a vós, Venera- 
veis Irmãos, ao vosso clero e a lodo 
o vosso povo, a Renção Aposlulica.

Dada em Roma, juuclo de S. Pedro, 
aos 10 dias de janeiro do anuo de 
1890, duodécimo do Nosso Pontificado.

LEÃO XIU, PAPA

homens.
Vem a proposito exhorlar nomeada 

menle os paes de família que regulem, 
segundo estes preceitos, o governo de 
suas casas e a educação de seus filhos 
desde a mais tenra edade. A família 
contém em si os germens da sociedade 
civil, e é em grande parte no lar do­
mestico que se vae creando a sorte 
dos Estados. Tão verdade é isto que, 
os que se propòe arrancal-os ao chris- 
tiani^mo, começam pela raiz dando-se 
pressa a corromper a familia. E não 
os demove de ião horrendo altentado 
a idéa de enorme injustiça que com 
isto fazem aos paes a quem pertence 
por direito natural dar a educação a 
quem deram a vida, direito que traz 
comsigo o dever de ordenarem a edu 
cação e formação dos filhos ao fim para 
que Deus lhos concedeu.

E* portanto rigorosa obrigação dos 
paes trabalhar e luclar para repellir 
toda usurpação n’esla matéria e reviu 
dicar para si exclusivamente o direito 
de educarem seus filhos com espirito 
chrislão, como deve ser, e desviai os, 
custe o que custar, d’aquellas escolas, 
onde estejam expostos a beber o mor­
tal veneno da impiedade.

Quando se tracta da boa educação 
da juventude, nunca o trabalho é de 
mais, por muito que elle seja.

N’este poncto são dignos da admira 
çâo universal muitos catholicos de va­
rias nações que, com .grande despeza 
e maior constância, têm creado escho- 
las para a educação de seus filhos. 
Convém que tão bello exemplo seja 
imitado em toda a parte onde as cir- 
cumstancias o exigirem.

Entre tanto persuadam-se todos bem 
que, para a boa educação dos meninos, 
tem a maxima importância a educação 
domestica. Se a juventude encontra no 
lar domestico as regras da vida virtuo­
sa e uma como escola prática das vir­
tudes christàs, segura está em grande 
parte a salvação da sociedade.

Cremos ter tocado as causas princi 
paes, que n'esles tempos os catholicos 
devem fazer ou evitar.

0 Socialismo Antigo

Resta agora, e a vós portence, Ve­
neráveis Irmãos, procurar que a Nossa 
palavra se espalhe por Ioda a parle, 
e que lodos comprehendam quanlo 
imporia pôr em prática as doutrinas 
que ifestas Letras se contêm. 0 cum­
primento d'estes deveres não pôde ser 
cousa molesta e incommoda, porque o

Se porém algum poncto parecer mais 
duro de observar, procurareis com 
vossa aucloridade e exemplo excitar

bem prolongada existência, e callaram 
bem fundo nos costumes d’um povo 
celebre para que deixem de occupar 
■um logar na historia da sciencia, e 
a al tenção dos leitores.

0 principal caracter que as distin­
gue, é o haverem sido, para assim 
dizermos, improvisadas e applicadas 
sem transição á administração d’um 
povo que até então havia lido muitís­
simas ditlérentes.

Julgar se-hia, ao lel-as, ver n’ellas 
antes os estatutos de um collegio ou 
seminário que o codigo d'uma nação. 
Tudo alli é tão singular, que da exis­
tência mesmo de seu auctor duvida- 
!ram os sábios.

Todavia, qualquer que seja a origem 
dag leis de Lycurgo, está perfeilamente 
provado, que presidiram durante al­
guns séculos, mais ou menos intactas, 
aos destinos dos spartiacos.

Passam por haver realisado a utopja 
d’uma repartição geral das proprieda­
des e d’uma educação commum a lo­
dos os cidadãos.

Encerram conjunclamente um sys- 
lema completo de economia política, 
um cathecismo para as creanças, um 
manual universal para as industrias.

Regravam a ordem de successão ao 
throno, e a das iguarias nas refeições.

Pois o que ha tão extraordinário 
Icomo essa divisão do território em 
Sparla, em nove mil porções, e o resto 
do paiz em trinta mil ouiras parles, 
indicadas a tantos paes de família, sob 
a condição de distribuir os produclos 
d*ellas por suas mulheres e filhos? Por 
quanto tempo devia durar esta egual- 
dade passageira dos teres?

Confesso que me é dilllcil o imagi­
nar uma sociedade sem a liberdade 
de comprar e de vender qualquer por­
ção de terreno, nem a de poder legar 
por testamento. Como conciliar esla 
defensa com o direito de primogeni- 
tura, que vigorava em Sparla, a não 
suppòr que o filho mais velho de cada 
familia fosse obrigado a alimentar seus 

em^rmãos, e n’esse caso que vinha a ser 
a egualdade, esse fim imaginário das 
leis de Lycurgo?

Nao era permillido constituir um dole 
ás filhas, mas casavam-n’as provavel­
mente sem inquietar-se com o futuro, 
visto que o Estado se encarregava de 
educar e sustentar os filhos que ellas 
tivessem.

Feliz paiz, aquelle em que só bas­
tava ao cidadão o sentar-se á mesa 
para ter certo o comer, uma vez que

Ai virtudes 
dns Leis de Lycurgo!...

Ão cremos se aventurasse 
nenhum paiz do mundo um sys- 
tema de economia política lao 
extraordinário como as leis de 
Lycurgo em Sparla.

A regra mais austera d’uma 
communidade, as reformas mais radi- 
caes decretadas por quaesquer assem­
bleias revolucionarias, e, em nossos 
últimos tempos, as rhetoricas e os pro- 
grammas aventurosos do socialismo 
mais utopista, nada leem que possa 
comparar-se com essas leis, em mate- não tivesse faltado com o seu conli- 
ria de arrojo e de originalidade. Pare- gente de cevada ou de legumes! 
cem antes o sonho d um delirante, que 
o fruclo das meditações d’um esla-

(1) & Lw., IX, 26.

Para cumulo de prodigio, nem havia 
lá impostos nem thesouro publico; e 
Itodavia, a darmos credito a Anstote- 
les, esse povo pbilosopho achava por
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vezes meio de dar dinheiro de empres- pretendida efficacidade moral do sys- 
timo. Havendo os deputados de Samos.lema adoptado com relação a ellas.
recorrido á bolsa de Sparta, aílirma i Um crilico espirituoso disse algures 
nos Aristuleles que a assembleia geral }com exaclidão que as mulheres em

â ordem melaphysica e religiosa; do 
dissolvente e destruidor que seria na 
ordem social o communismo, o so­
cialismo e o anarquismo, se por des­

ordenou um jejum universal de vinte e Sparta eram lidas como bestas e não graça um dia se ensaiasse a sua ap- 
qualro horas, homens e animaes ínc/uw como as companheiras dos homens. plicação às sociedades. Ila doutrinas e

da
do

ve, para obter uma pequena somma e 
gratificar com cila os alliados. Mas uma 
vez que era prohibido o comprar e 
o vender, para que servia o dinheiro 
em Sparta? Apesar do nosso completo 
respeito pela antiguidade, todas estas 
historias de empréstimos nos parecem 
mystificação! O que é certo, todavia, é 
que houve uma épocha em que o senti­
mento da propriedade pareceu exlinclo 
em Sparta, eem logar d’elle uma inercia 
patriótica assente na ausência quasi . ____ _________  ____ __
toial de precisões pessoaes; pois a le-jbraras uniões incestuosas e as combina­

ções de criação que levaram este povo 
grosseiro á promiscuidade dos sexos, 
sob pretexto de embellezar a raça e 
de fortificar as gerações?...

no

Só eram estimadas em rasào 
energia de suas fôrmas e do vigor 
seu temperamento.

Ellas eram bem cedo exercitadas 
manejar a azagaia, em correr quasi 
mias no circo, em presença de lodos 
os cidadãos e até dos rapazes da mes­
ma edade.

Fatiarei eu do uso infame de substi­
tuir os maridos por os amantes, n'uma 
infinidade de circunstancias legalmente 
previstas? E’ conveniente acaso lem

gislação de Lycnrgo era perfeilamente 
consequente. Destruindo as bases da 
propriedade, devia fazer uma crua 
guerra ao desejo de adquirir, e ao de 
pois a todos os gostos que o inflammam.

Em Sparta como em Athenas, esses 
homens, diíTerentes em tudo, eram se­
melhantes no horror que tinham pelo 
trabalho. 0 trabalho era para elles o 
symbolo da escravidão, deplorável erro 
Ique perdeu a civilisação antiga.

Todavia as instituições de Sparta ex­
citaram no mais elevado grau a admi­
ração assim dos antigos como dos mo­
dernos. Arisloteles, Platão, e Xeno 
phonte nos deixaram d’ellas vivas e 
animadas pinturas...

* * ♦

* •
E’, eflectivamente, o que o legisla­

dor havia previsto.
Todos os meninos, arrancados desde 

bem tenra edade à influencia maternal, 
deixavam de pertencer a suas famílias 
para tornarem-se a propriedade do 
Estado.

Eram educados em communidade, 
qualquer que fòsse a sua origem, se­
gundo certos principios invariáveis, 
debaixo da vigilância dos magistrados- 
e quasi sobre a praça publica.

O chicote é decretado a instituição por 
excellencia: como medida de limpeza 
os meninos não trarão os cabellos se­
não aparados ã escovinha; andarão des­
calços em todas as estações do anno, 
e dormirão sobre liteiras de folhas de
cannas.

Eram ensinados a furtar os fruclos 
para suas refeições, mas são fustiga­
dos quando não são arteiros no furtar.

Observam a temperança e a sobrie 
dade, para serem espertos e ageis.

Chegados à adolescência, uma nova 
profissão começa para elles, a da guer 
ra; e é com tal audacia que se exer­
citam ifella que o sangue corre nes­
ses circos immundos, onde elles se ras­
gam semi-nus, na presença das mães. 
«Tu me mordes como uma mulher, diz 
um; não, mas como um leão, replica 
outro, > e os espectadores applaudem 
a estes furiosos que se serviam com 
graça das unhas e dos dentes.

Detestável povo! que nome acaso 
daríamos nós a taes virtudes!?...

#.• *

A educação das mulheres não apre­
sentava anomalias menos repugnantes, 
e nossa rasão recusa-se a admittir a

SECÇÃO SGIENTIF1GA
Liberalismo 

Carta paatoral «lo Biapo 
de Carlliagena

(Continuado do n.* 11)

IX

Condemnaçâo do Liberalismo

aha que dislinctamente as conhe- 
rçCP çaes, as olheis com horror e as 

eviteis com cuidado, expuzemos 
com alguma latitude as absurdas 

doutrinas que, em cada um de seus Ires 
graus, professa o Liberalismo, doulri 
nas que parecem dislinclas na fôrma, 
mas que no fundo são unas, com essa 
unidade lógica que existe entre as pre­
missas e as consequências, entre a de- 
ducção e o principio. Deter nos-hemos 
agora a refutal-as? Seria injuriara vossa 
rasão e a vossa fé, Veneráveis Irmãos 
e Amados Filhos, se prelendessemos 
convencer-vos do absurdo do panteísmo, 
do atheismo e do deismo pelo que toca

systemas que, para refutal-os, basta 
expol-os; a rasão humana tem princi­
pios e leis que não pôde contrariar.

Quasi por idênticos motivos nos abs­
temos de mostrar-vos o absurdo que é 
em theoria, e o quanto seria pernicioso e 
dissolvente na pratica o segundo grau: 
o Liberalismo naturalista. Como procu­
raríamos demonstrar sem injuria, a 
devotos e religiosos chnslãos, como 
por graça de Deus são os nossos dio­
cesanos, a existência de Chrislo Se­
nhor Nosso, sua divindade, a necessi­
dade e existência da revelação, a ins­
piração das Sagradas Escripluras, a au- 
ctorídade e iofallibilidade da Egreja, a 
transmissão do peccado original, a ne­
cessidade e existência da graça, n'uma 
palavra a existência da ordem sobre­
natural, superior em excellencia, fins e 
meios á pura ordem da naluresa? Sem 
exame, nem discussão, nem juizo, es­
se systema está condemnado por si 
mesmo. Qui non credil, jam judicatus 
est. O que não crê, jd esld, não só jul­
gado, mas condemnado, e condemnado 
pelo mesmo que não crê no nome do 
Fdho Lnigenito de Deus. Quia noa cre­
dil in nomine Unigerúli Filii Dá (!). 
Semelhante systema está condemnado 
a perpetuas sombras, a trevas impene­
tráveis na ordem especulativa. Edaéa 
condemnaçâo, continua o Salvador, que 
a luz veio ao mundo, e os homens ama­
rão mais as trevas que a luz (2); e na 
ordem pratica está condemnado à este­
rilidade, â decomposição, á morte. Qui 
incrédulas esl Filio, dizia o Baptisla, 
non videbil vitam, sed ira bei manei 
super illum, Quem não crê no Filho, 
não verd a vida, mas ao contraiio, a 
ira de Deus permanece sobre sua ca­
beça (3).

Um e outro systema liberal, além 
dos anathemas da rasão e do senso 
commum, teem merecido, tanto antiga­
mente como no presente a condemna- 
ção da Egreja; singularmente na mui 
celebre Encyclica Quanta cura de Pio 
IX, e na constituição dogmatica de Fide 
dada pelo Concilio Vaticano; condemna- 
ções confirmadas e reiteradas pelo 
Nosso Santíssimo Padre Leão Xlll em 
quasi todas as suas Encyclicas, espe­
cialmente na primeira que publicou 
depois da sua elevação ao throno Pon­
tifício (4), e nas outras Immorlale

(1) Joann., III, 18.
(2Í Ibid, v. 19.
(3) Ibid, v. 36.
(4) Iwrutabili, 21 d'abril do 1878,
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Dei(I) e Libertas(2). Ambos os systemas sociedades e as famílias, 
pertencem, por conseguinte, áquelle ticamente se applica. 
mundo reprovado pelo Nosso Salvador, 
na oração que fez a seu Pae na noite _ . . .
da ceia. Aon pro mundo rogo, sed pro 
iis quos dedisti mihi, quia lui sunt.
A'do te peço pelo mundo, mas pelos 
que me dést', porque teus são (3),

Além d’isso, nas Nossas Instnicções 
sobre 0 Livre Pensamento e a Franc- 
maçonaria, publicadas nos dois annos 
anteriores, expuzemos jã o absurdo de 
laes systemas, considerados especulati 
vamente, e quão perigosas e dissol 
venles são suas doutrinas applicadas
á governação dos estados.

0 nosso principal objeclo hoje é 
dar-vos a conhecer quão absurdo e pe 
rigoso é o Liberalismo político, que é 
a heresia da epocha; heresia da moda, 
que não contente com oppõr, como as 
antigas heresias, suas negações dogma 
ticas às verdades calholicas, desce 
com suas perversas doutrinas á ordem 
política para transtornai-a e deslruil-a, 
vociferando liberdade, dignidade e 
progresso. Como Pastores, pois, ainda 
que indignos da grey christã, em 
presença do lobo social, vestido com 
pelle d'ovMa (4), temos obrigação de 
soltar o grito d’ãlerla, desmascarar o 
maligno, afugental-o, deslruil-o. Deus 
nos livre d’incorrer n'aquelía tremenda 
reprehensão que o Senhor dava aos sa­
cerdotes d lsrael pela bocca do pro- 
phela isaias: suas sentinellas esído 
ce^as, ignorantes dos males que op- 
primem o povo; cães mudos, impoten­
tes para ladrar (5); antes, pelo contra­
rio, procuraremos cumprir ao pé da
letra o mandato que Nosso Senhor Je 
sus Christo dava ao Bispo de Sardis: 
5Í vigilante, e confinna na tua grey o 
que d'outra maneira haveria de mor­
rer (fi); ou o aviso de S. Paulo a Thi- 
mollieo: quando venha o tempo em que 
os homens não possam so/frer a sà dou­
trina... vigia tu, trabalha, desempe­
nha a missão de Evangelista, cumpre 
teu ministério (7).

Em cumprimento, pois, de Nosso 
elevado ministério, vamos apresentar- 
vos a heresia contemporânea, tal qual 
é, sem ambages nem dislincções.

0 Libei alismo político pugna aberta­
mente com a doutrina caiholica; op- 
põe-se à rasão; arrasta a monstruosos 
absurdos na ordem especulativa ou 
philosophica. e traz em si gravíssimos 
males, profundos transtornos para as

(1) Publicada no primeiro de novembro 
do 1885.

(2) 20 de jnnho de 1888.
(3) Joann. XVII, 0.
(4) Mfttth. VII, 15.
(5) Ia ai te LVI, 10.
(6) Apocalip. 111, 2.
(7) Timoth. IV, 6.

SEíJÇÁO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
-■Sl.o
cxx

P. EMpvflo Fagunileiv

ffffioÀo Baplisla de Castro, no seu
Mappa de Portugal, fallando 

jègM d’este sabio jesuíta, diz o se- 
guinle:

«Foi um dos mais graves e 
tX profundos theologos d’este rei­

no, e por isso todas as suas obras são 
uuiversalmente estimadas e allegadas. 
e com especialidade os tratados dos 
Preceitos do Decálogo e da Egreja.n

Bastava este lestimunlio insuspeito, 
para se saber quem foi o P. Estevão 
Fagundes, de que agora nos occupa- 
mos: foi um dos eminentes moralistas 
da Companhia de Jesus, considerado 
como escriptor clássico entre os que 
trataram da sciencia moral.

Nasceu em Vianna do Minho, no an- 
no de 1577, sendo filho de Belchior 
Ledo de Barros e de sua segunda mu­
lher Catharina Fagundes, pessoas no­
bres e virtuosas, que o educaram nos 
sãos princípios religiosos. Entrou na 
Jrdem de Santo Ignacio, no collegio de 
ivora, a 13 de janeiro de 1594. Se
gundo o costume do instituto, ensinou 
por muito tempo lheologia em Braga e 
no Porto, com grande reputação.

O P. Fagundes, sendo dotado de pro­
fundo talento e feliz memória, distin­
guiu-se pela exacta observância da sua 
regra e pela pratica de todas as vir 
tudes religiosas. Mais cheio de mere 
cimentos do que de annos, falleceu em 
Lisboa, na Casa Professa de S. Roque, 
a 13 de janeiro de 1645, em egual 
dia ao da sua entrada na Companhia.

As suas obras versam pela maior 
parte sobre lheologia moral; n’esle ge- 
nero adquiriu grande celebridade, sen­
do o seu parecer auctorisado entre os 
moralistas. Basta dizermos que Santo 
Aflbnso de Liguori o cila com muita 
honra.

As universidades de Coimbra, Evora 
e Salamanca o intitularam homem sa­
pientíssimo, claríssimo, gravíssimo e 
eruditissimo. Os famosos lexicogra- 
phos Luiz Moreri e Nicolau Anlonio ce­
lebram o seu nome.

CXXI
P. AíTonso XIcolai

Nasceu este celebre lilterato e com-

a quem pra- mcnlador dos livros santos na cidade 
de Lucra (Ilalia), a 31 de dezembro 

(Continua). de 1706, e vestiu a roupeta de Santo 
___ _ ... Ignacio em 1723; professou os quatro

votos a 15 de agosto de 1740.
Seguidos os estudos ordinários e 

depois de ensinar varias sciencias em 
alguns collegios da Companhia, foi no- 

I meado para reger a cadeira de Escri- 
ptura Sagrada em Florença. Foi tanta 
a fama da sua erudição no exercício 
d’esla faculdade, que o imperador ah 
ilemão, Francisco I, lhe conferiu o ti­
tulo honorifico de seu theologo.

0 P. Aífonso Nicolai sobreviveu á
suppressão da Companhia de Jesus, 
entrando então na Ordem de Cisier, 
onde continuou a occupar-se de traba­
lhos scientiíicos. Falleceu piamente em 
1784.

E’ muito intenso e variado o cata­
logo das suas obras: constam de me­
mórias, panegyricos, poesias, disserta­
ções, commentarios aos livros santos 
e pensamentos sobre a religião.

Nas suas lições á Escriplura Sagra­
da escreveu sabias notas, e ahi, quan­
do se lhe oflerece occasião, refuta os 
sophismas da irreligião e da incredu­
lidade. Encontra-se alli a eloquência 
reunida â graça do eslylo.

Foi justamenle venerado de todos 
os sábios do seu tempo. Lourenço 
lerli, eremita de Santo Agostinho, o 
colloca entre os bons commenladores 
da Bíblia Santa.

Não se deve confundir com o P. 
João Baplista Nicolai, seu irmão, e que 
lambem foi jesuita, e era versadissimo 
nas sciencias ecclesiasticas.

CXXII

P. Franciaeo Pellizacie

Notável como theologo moral foi este 
religioso da Companhia de Jesus, que 
nasceu na Ilalia, nos fins do século 
XVI. Foi reitor do collegio de Ferrara, 
e ensinou por muitos annos varias 
sciencias com louvor e approvação 
geral.

Versadissimo em cânones, claríssimo 
nas questões de moral, não era me­
nos pio e modesto. Falleceu em 1651.

Santo Affonso de Liguori cila com 
honra este auctor, ainda que nem 
sempre segue as suas opiniões, nos 
pontos controversos da lheologia mo­
ral, o que egualmenle observa com 
relação a outro qualquer moralista, 
por mais auctorisado que seja.

Alem d’outras, o P. Pellizario deixou 
duas obras pelas quaes é conhecido 
entre os mais dislinctos casuistas: 0 
Manual dos llegulares, e o Tratado das 
Freiras. N’estas obras elle traz algu­
mas proposições que hoje não é per- 
mittido sustentar; e por esse motivo 
cautamente se devem lêr.
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cegueira, obrigando-o à inacçãr*, Jan- bia de reduzir os corpos a pó, ora di- 
çou o n*um estado d’irascibilidade, quejzia que, tendo aberto o livro de Las­
so os que o visitavam podem avaliar.jserre, intitulado Nossa Senhora de Lour- 
Consultou os mais afamados especialis- L/es, lera todas as suas paginas e cho- 
las d’olhos, e não encontrando lenitivoirâra.
a seus males na sciencia humana, de­
sesperou de o alcançar da sciencia di lo, em que por vezes parecia transpa- 
vinae... suicidou-se!

A Camillo faltou lhe a fé d’um Ilen- chispa de fé, fizera-nos abrigar a es- 
rique Lasscrre, e, quiçá, amigos comojperança de que d’elle, ao partir d’esla 
o protestante Freycinet e sua esposa'vida terrena para a eternidade, se não 
que lhe vertessem no coração, fechado'diria: tal vida, qual morte! Infelizmeu- 
para as consolações sobrenaturaes, umaie não succedeu assim. As dores phi- 
pequenina scenlelha de viva fé, que oisicas e a impotência para o trabalho 
animasse a confiar a sua cura da mise não esclareceram aquelle espirito, os- 
ricordia divina. [cillante entre a verdade e o erro, entre

Camillo circumvagou o olhar por tu ;o bem e o mal; ao contrario, obum- 
do o que o rodeava e não viu no;braram-lh’o mais e mais, ao ponto do 
mundo nada que lhe pudesse altenuar;seu braço, n’um momento de desespe- 
seus males; elevou os olhos para o al­
to, mas a sua falta de fé e de espe-

Alguns momentos da vida de Camil-

recer na sua alma a scinlillação d’uma

ro, se erguer para pôr termo a seus 
dias.

Camillo, a quem muitos considera­
vam como um forte, terminou como 
um covarde, pois tal é o homem que 
busca no suicídio o termo de seus sof- 
lamentos.

De todas as paginas que Camillo es­
creveu, é esta, que foi escripta com a

Freiras, de Pellizario, correcta na parle sentir em religião? Um seu biographo 
em que sustentava opiniões pouco diz que «Camillo, que não teve uma 
justas. iforte educação philosophica própria,

As observações, que acabamos de;para lhe arreigar convicções profun- 
fazer com relação á obra d*este jesui [<las em qualquer sentido, oscillou sem ; 
ta, devem entender-se àcerca d'oulro pre entre o mysticismo mais espiritua- 
qualquer moralista cathoiico.

(Continua)

P? Joào Vieira Neves Castro da Cruz.

Não admira que errasse em algunsjamigo dos livros e da escripta, e a a chimica subterrânea que se incum- 
ponlos o P. Francisco Pellizario, ape­
sar de ser um homem douto e pio. 
Outros muitos varões de virtude e 
sciencia leem errado de boa fé, sendo 
as suas obras censuradas pela Egreja. a 
cuja decisão se submelleram com hon­
ra sua.

Quando Roma feriu com a censura 
uma obra do grande Feneion, e a de 
Ventura de Raulyca, estes dous insi 
gnes varões humiidemenle se sujeita­
ram á decisão da aucloridade compe­
tente, e com este passo se engrande­
ceram.

Os jesuítas são homens, e por isso 
não estavam exemplos do erro. São, 
porém, raríssimos os que foram cen­
surados pela Egreja, e nenhuns deixa­
ram de acceilar a condemnação. A 
Companhia era a primeira que desap- 
provava os desvios de seus filhos, e, 
se elles não obedeciam, eram expul-rança não lhe deixou vèr as consola- 
sos da Ordem. ições que haure a alma aftlicla quando

Convém lambem saber que muitasiplenamenle confia e repousa no Cora­
das proposições de moral, sustentadas ção Sagrado do amantíssimo Jesus. De­
por Pellizario, eram controversas no sesperado, não esperando nada dos 
seu tempo, quasi commum nas escho-|homens, cuja sciencia fora impotente 
las, e eram defendidas com boas in mara o curar, e fechado seu coração ureveu, u eam, que mi escnpia uum a 
tenções, em sentido não odioso. |para a confiança no ceu, lançou mâolbala d’um rewolver, a de mais perni-

Finalmenle diremos que o P. João'd*um rewolver e... suicidou-se! jciosos efieitos para a sociedade.
José Monlani, sabio jesuila, fez em' Quem poderá dizer o que era a al | Alguns de seus escriptos, que respi- 
1735 uma nova edição do Tratado das ma de Camillo, qual o seu modo deiram impiedades e obscenidades por 

Ho D^llivarín o na n-irlo ^antir am roli<riân9 Itm con Itincrranhd lOdOS OS pOTOS, hãO de pHSSai 0 CaÍT
no olvido; o que ficará elernamenle e 
jamais esquecerá é que esse homem, 
que foi um dos nossos eScriptores mo­
dernos de mais nomeada, terminou 
desgraçadamente, aborrecido de Deus 
e dos homens, a sua vida terrena.

Triste herança lega á nossa socieda­
de com a sua morte este infeliz sui­
cida!

Os tempos que correm são de des­
crença e materialismo grosseiro, e o 
acto de desespero de Camillo não dei­
xará de ter imitadores. De facto, quan­
do homens que occupam posição emi­
nente na sociedade dão o deplorabilís­
simo exemplo de cortarem o fio da 
existência, da qual Deus é dador e se­
nhor, e o unico que da vida do ho­
mem pôde dispôr a seu beílo prazer, 
que se póde esperar dos membros 
d'essa sociedade menos illuslrados e 
educados fòra dos princípios christãos?

Só a religião christã póde livrar a 
sociedade do fiagello do suicídio. Quem 
tenha o espirito empapado nos saluta­
res ensinos do christianismo, não se 
suicida, porque sabe que com esse acto 
de verdadeira loucura procura a sua 
condemnação eterna. Só se suicida o 
homem que não teme a Deus nem con­
fia na sua infinita misericórdia. Esse 
sim, não duvida cortar o fio da vida, 
porque não sabendo ou esquecendo 
que a sua existência n’este mundo 
é apenas uma passagem para a eter-

lista e o materalismo mais grosseiro.» 
iHa um fundo de verdade n’esla afllr- 
mativa.

Camillo, nas suas /foras de Paz, es­
creveu algumas coisas que a penna 
mais chrislãmente educada não se de 
dignaria d’assignar. Mas passados al­
guns tempos, essa mesma penna, que 
traçara pensamentos cbrístãos e im­
pregnara os seus escriptos de doutrina­
ções puramcnie orthodoxas, escrevia 
blasphemias monstruosas e obscenida­
des intoleráveis.

0 sentír de Camillo era incompre- 
hensivel.

Utlimamente mais incomprehensivel 
se tornara. Hoje escrevia a um amigo 
<le crenças religiosas pedindo-lhe ora 
ções a Deus para obter a sua cura; 
amanhã, quasi allucinado, escrevia a 
outro dizendo-lhe que, não esperando 
de ninguém o allivio de seus padeci­
mentos, sô via no suicídio a porta por 
onde subtrahir-se a seus males.

Mixto de contrariedades, com a alma 
oscillante entre o bem e o mal, entre a 
verdade e o erro, Camillo ora nos ap- 
parecia envolvido na capa do materia­
lismo mais grosseiro quando afilrma- 
va que, depois d’esla vida, sò havia

SECÇÃO CRITICA
Morte de Camillo Caslello 

Branco
sxn. visconde de Correia Bote­
lho, mais conhecido por Camil- 
lo Caslello Branco, poz ha dias 
termo á vida, meltendo uma 
bala n’um ouvido.

Causou profunda sensação
esta noticia, rapidamente espalhada em 
lodo o Portugal pelo telegrapho, já pela 
posição eminente que nas letlras pa 
irias occupava o suicida, já pelas cir 
cumslancias de que o altentado foi re­
vestido.

Ha tempos que Camillo Caslello Bran­
co enfermara gravemente dos olhos, 
perdendo pouco a pouco quasi comple­
tamente a vista.

Camillo era trabalhador incançavel,
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nidade, apenas o visitam as dôres 
ou as contrariedades, esforça-se por 
desprender-se d’ellas, cortando os lia­
mes que o prendem a lerra.

A mãe do suicídio é a philosophia 
materialista. A humanidade deve es­
tar-lhe grata por este assignalado ser 
viço, que lhe veio prestar com sua< 
fementidas doutrinações!

Só a verdadeira Egreja de Deus é 
que tem a força necessária e o reme- 
dio salutar para fazer com que seus fi-

cruel, que nem tem temor de Deusldisse aos pais com admiração: «Falla- 
nem amor do proximo.» se em tantas linguas na Europa!» Na

0 visconde de Correia Botelho so- Europa não ha menos de 18 linguas 
breviveu ainda uma hora depois doiufliciaes pois que outras muitas mais 
atlenlado que conira si mesmo perpe- ou menos perfeitas são faltadas tam- 
trou. Talvez que n’esses momentos pe bem, bastando correr a Península ita- 
disse a Deus o perdão de seu crime e Hca e a França para de isto se ficar 
o obtivesse. Oremos, pois, por elle, convencido; em Portugal temos o por- 
porque, se sua alma estiver no purga ituguez, e ainda menos que uma lin- 
torio, as nossas orações podem ser-lhe|gua uma linguagem local, a mindiaca 
proveitosas. Não esqueçamos que «orarique só os mindericos usam entre si, e 
pelos mortos é um santo e salutar pen |consislindo na troca da significação das

lhos bem-amados repillam com horror 
a ideia do suicídio.

Se Camillo fosse embalado nos bra­
ços d’esla Mãe, por certo que nunca 
da sua penna sahiriam estas palavras: 
«Inveclivar de covarde o suicida é es­
carrar na face d’um morto. Não se 
póde ser mais cruel nem mais infame.» 
0 seu pensamento, no caso de ser fi 
lho estremecido da Egreja, traduzir- 
se-ia assim: «0 suicida é um covarde 
que quasi não merece que a sua me­
mória seja lembrada com saudade. 
Quem louva, ou mesmo quem encara 
indifferenlemenle o suicídio, é um

sarnento.» Tenhamos para com esse in 
feliz esse grande acto de caridade.

M. Fonseca.

Variedades
tJLujAVA na Europa uma familia ame 

ricana da Nova-Orleães, com a
/ qual fizemos conhecimento em:

Roma; compunha-se dos pais, ho­
mem e senhora de fino tracto, e de 
um filho; este teria os seus nove an-j 
nos. Viajando pela Europa, a creança'

palavras e phrases. Os mindericos ou 
habitantes de uma parte da Serra de 
Mínde são mui sagazes; cultivam suas 
terras, mas dão-se muito ao ommer- 
cio, ninguém entra de fóra na ^aa re­
gião que não receba de elles uma al­
cunha, mesmo que seja o Soberano.

Quando Bispo de Leiria o Senhor 
Dom Guilherme Henriques de Carvalho, 
fazendo a Visita Pastoral á sua Dioce­
se, visitou Minde, teve logo, salvo o 
respeito, a sua alcunha, que o primei­
ro Conde de Murça, Dom Miguel de 

í Mello, chamava preparo; o Senhor Bis­
po Dom Guilherme sabia do uso de
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veilado pelas famílias que dariam tudo 
para que tão grande beneficio fosse 
aproveitado por seus filhos. De este 
modo fui evitado que o Collegio fechas­
se, e interrompesse absolutamente sua 
Missão de educar a fundo! Do primeiro

com uma só excepção no Dia da Festa 
dos Príncipes dos Aposcolos, na qual o 
Sermão é pregado em Portuguez.

E’ uma Casa onde reina com a vir­
tude a alegria. Têm jardim o Collegio. 
e tem este duas quintas; uma na Luz. 
e a outra ao sul do Tejo na Oulraban- Conde de Murça vã mais alguma cou- 
da, como se diz na capital porlugueza; sa; antes de 1834 foi Secretario de Es- 
as duas quintas dão desafogo nos dias lado dos Negocios da Fazenda, e foi 
de suelo, e para ellas vai o Collegiolum Ministro que deixou bom nome pela 
todo nas ferias grandes, indo na pri- sua gerencia, embora não geitoso para 
meira parte de estas para a quinta da administrador de casa; era para mais, 
Luz, e na segunda para a da Outra-|não era para menos. Tinha, como de 
banda, onde a vindima é feita alegre­
mente pelos Meninos, expressão de que 
se servem aquelles dignos Reverendos 
Professores quando em portuguez de-

São de muito senti 
os mindericos, e as 
recato tal, que á nou- 
pé na rua; se sahe o 
adoram o Santíssimo

do par, e bem conhecidos se tornam, 
pois que vestidos rigorosamente á ec- 
clesiastica, uma tarja de panno encar­
nado lhe passa por debaixo da barba 
e passando pelos hombros vai cahir ás 
costas; esta facha tem a forma de re­
mo, alludindo a 8. Pedro-Pescador. Faz 
parte ainda hoje do Todo-Collegío dos 
ínglezinhos o seu Cemilerio privativo: 
a aulhoridade policia! nunca intentou 
prohibir n’este os enterramentos dos 
cadaveres dos fallecidos no mesmo Col 
legio; e como intentaria tal quando ha 
dous Cemitérios para Protestantes ain­
da hoje recebendo restos mortaes den­
tro de Lisboa, e avizinhados um do ou­
tro? Do Reverendo Professor no mesmo 
Collegio-Seminario, Doutor llsley dire­
mos ainda, que foi elle o inventor de 
um systema telegraphico, que seria o 
telegrapho do Mundo se logo logo não 
viera o telegrapho electrico; ainda as­
sim a invençãu-llsley foi apreciada e 
comprada por preço na Inglaterra; este 
notável Professor era condecorado com 
a Ordem de Nossa Senhora da Concei 
çâo de Villa-Viçosa por seus relevan

algum modo fica alludido antes, suas 
originalidades; sua distracção ou re­
creio era a partida barata â noute; de­
fronte do seu palacio eslava o palacio 
dos Viscondes de Asseca, e tudo pa- 
rentella, e o Conde apreciava muito ir 
fazer a partida a casa dos parentes visi- 
nhos fronteiros; mandar pôr a carrua­
gem só para passar de um lado da rua 
para o ouiro parecia ao Conde excu- 
savel; atravessar a pé, principalmente 
em noules de chuva, receava, e nes­
tas apreciações de transito mandava 
chamar, embora os muitos criados, um 
agoadeiro do proximo chafariz, às Ja- 
nellas-Verdes, e atravessava a rua ao 
collo do agoadeiro, para lá e mais tar­
de para cá, o qual não ficava mal pago.

Quando o Conde percebia que um ia 
dizer a outro a alcunha, ou preparo 
com que Dom Miguel de Mello o tinha 
preparado, acudia logo o Conde, di­
zendo:—não lh’o diga, deixe-o viver no 
seu engano. Antes da política ser o 
pasto social e a questão-minislerio a 
questão das questões, quer dizer antes 
da Revolução, havia uma espécie de 
poesia na Sociedade feita por pessoas 
engraçadas e que eram ditas originaes; 
memorai as segundo nosso alcance não 
deixaria de interessar, se bem que 
muitos hoje não saberiam dar-lhes o 
valor; aquella poesia acha se substi­
tuída pela variedade diaria dos muitos 
crimes dos quaes se publica a chroni- 
ca, que é lida e ouvida com mais cu­
riosidade do que senso moral. A So-

Minde, e com aquella sua bondade, e 
delicadeza, que lhe era natural, per­
guntou a um grupo de mindericos: que 
nome me puzestes vós? depois de um 
minuto de intervallo...—o de Seraphim 
das Selte Azas! 
mento calholico 
mulheres de um 
te não pô-*m o 
Sagrado Viatico 
Sacramento de suas casas ou á porta 
na passagem, mas não sahem; são mui 
decididas, e quando ellas dizem aquel- 
le logar é meu, não ha dispular-llfo. 

r O mencionado Conde de Murça deixou 
memória como bom estudante em Coim­
bra, tinha muito talento, e um gosto 
por dar alcunhas, todas capazes de se-Isignam os respectivos Collegiaes ou 
rem ouvidas e com certa propriedade;'Seminaristas.
por exemplo, Francisco de Araújo Lage, Em Lisboa sahem estes em dia de 
funccionario publico da Fazenda, erajsueto e nunca vão a sós, mas forman 
de um semblante naturalmente risonho 
com doçura; Dom Miguel de Mello pre­
parou-o com a alcunha: o dilicias. Fran­
cisco de Araújo Lage teve por pai um 
Almirante, e foi educado no Collegio 
dos Reverendos Padres ditos vulgar­
mente em Lisboa os Ínglezinhos, Semi 
nario para todas as Dioceses, já se 
sabe Catholicas, da Inglaterra, funda­
ção feita em Lisboa quando o Protes­
tantismo era furioso na Grã-Bretanha 
contra o Catholicismo. Este Seminario 
foi sempre e é uma perfeita Eschola 
de educação religiosa, ecclesiàstica, e 
social e assim de maneiras; alguns de 
aquelles Padres Mestres foram Aulho- 
res, e suas obras correm impressas e 
são mais conhecidas na lingua ingle- 
za; e ainda ha pouco o Reverendo Pa­
dre Ricardo concluiu um mui bem com­
posto Diccionario. Outro Professor do 
mesmo Seminario, o Doutor llsley, era 
notável Physico, e foi quem, ajudado 
por um dos Seminaristas, seu discípulo, 
fez vôr por um modelo de ferro via 
circular n’uma das grandes salas dos 
bons Barões de Alcochele em seu Pa
lacio na rua Formosa em Lisboa; fez tissimos serviços feitos á verdadeira 
vôr practicamente o que eram as vias- educação, e instrucção, em Lisboa; foi- 
ferreas, e como por estas corriam os lhe feita justiça, que não requereu.Iciedade actual idecahida nãojjóde dei- 
comboios puchados a vapor. Padre Car Muito haveria a dizer em homenagem xar de ser semsaborona», embora os 
los foi nos ínglezinhos um chymicola tão distincto Estabelecimento! Mas seus repetidos festins de Batlhasar. 
theorico e pratico; Padre Lourenço umlcomo é que Francisco de Araújo Lage, Tornando ao Collegio dos ínglezinhos. 
Maestro, deixando bellas composições;]e outros taes, o Marquez de Fronteira e diremos que ha n'elle montada uma 
etc. e todos completos Sacerdotes. No r,”'ino -------.bAis^ní
referido Seminario,*dito propriamente 
Collegio de S. Pedro e S. Paulo, é a 
sua designação oíficial, a lingua é a 
ingleza, mas para os de fóra a porlu­
gueza como a do Paiz, e as outras lin­
guas vivas, o que faz com que tantos 
e tantos de difierenles nacionalidades 
se soccorram de aquelles Reverendos 
Padres para as confissões e para os 
conselhos; e quantas vezes não são 
Elles ainda chamados para as casas em
auxilio espiritual! Os Sermões na sua «cucuei euuuauuus imcruus cuiuu quai-juru uau mereciuo mas miseriuuruiusu, 
Egreja são pregados em inglez, porém'quer outro collegio, o que foi logo apro-|e n’este decorrer de tempo temos cq-

xar de ser semsaborona», embora os

seu irmão Dom Carlos Mascarenhas, 
Anlonio Pereira de Menezes (casa Ber 
tiandos), Gil Guedes, pai do Sur. Mar- 
quez da Foz, etc., foram admiltidos 
como collegiaes nos Ínglezinhos? Du­
rante o tempo do primeiro Napoleão 
deram-se as complicações com a Ingla­
terra de todos historicamente conheci­
das; por tal motivo não poderam vir Casa Sua; sim, Casa de Deusl Desde 
das Dioceses de Inglaterra os privativos nossa infancia datam nossas relações 
collegiaes, e o Collegio-Seminario referi- pessoaes com o Collegio dos Inglezi- 
de foi auctorisado compelentemente a nhos, o que reputamos um favor do 
receber educandos internos como qual-jCeu não merecido mas Misericordioso,

oílicina lypograpliica «Religioni vindi- 
candae». Não ó no mesmo Collegio- 
Seminario mui numerosa a corporação 
dos Reverendos Padres Professores, 
porém são estes tão habilitados e com­
petentes que formam completos futuros 
Sacerdotes. Digne-Se Deus confirmar a 
Lisboa o bem da conservação de tal
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nhecido iá quatro Presidentes; Presi- vertendo sentidas lagrimas sobre o seu didos. Tudo o que no campo catholico 
dente é a designação do Superior-Reijcadaver.
tor do mesmo Collegio Seminário.

Dom Antonio de Almeida.

ha de bom depois de 1834 ou é ex- 
A vida do snr. 0. João Rebello foi a clusivamente devido a esse punhado 

d’urn verdadeiro apostolo. Era orÍundo|dTobreiros missionários, ou foram elles 
de familia illustre e abastada, estava-!que para isso contribuíram com a união 

■ lhe destinado o morgadio, porque era que entre os calholicos conseguiram*........ ------------- - - • inv << v v nivi 1{UV • *• t{M V VUVI \j
8ECCÃ0 BIBL10GRAPHICA 0,11,10 maiíí velho, mas esta posição estabelecer.

_———------------------------- ----------------- brilhante não o deslumbrou. A sua vo- 1
.... . (cação chamava o ao sacerdócio, e de laboriosa vida de missionário, o snr.

‘----------2_ 2_ 21-2^.. 2. M, ~-2--2„ ----------- vice-rci-
,.s P .. „ . .,AI. . .as commodidades da vida de palacío lor do Seminário bracarense (1874).Egydio Pereira d Oliveira eAze-__ _ 1 ......L. .... ... . v

vedo, bacharel formado em theo *
logia, conego honorário da Sé de Lu-
mego, professor de sciencias eccl^sias
lícas no Seminário de Coimbra; e tam
bem com os

Sermões do grande orador Padre^jg^gg^^i?^^
Agostinho de Montefellro, pronunciados
em Roma.

Vamos lel-os e depois diremos a im­
pressão que nos deixaram.

Depois de doze annos passados na
A t ■ i i . . yy«v viroiuavau av .'aLCi uui.iu, <5 uu lauuiiu.^a \llia UC IIJl^MUÍIdriU. I
X-,j0M0 »nndados cora um aprecia- l)Om grad0 trocou a farda de fidalgo eiO. João Rebello foi nomeado vi 
& ve‘ livro—Hki.iqiao f. CniTiCA ppr a3 commodidades da vida de „a|acio lor d0 Seminário bracarense f

pela sotaina de padre e pelas agruras.Ao seu zelo se deve, em grande parte, 
do viver de missionário aposlolico. ja florescência d’esta casa d’educaçào 

Apenas ordenado sacerdote (19 de ecclesiaslica. Ninguém faria mais nem 
setembro de 1857), quedou-se poucO|melhor, com os recursos de que então 
tempo em Villa Real, onde desempe-^dispunha, do que fez o snr. D. João, 

■nhou o cargo de capellão do convenlojslo mesmo o reconheceu o snr. Arce-

SECÇÃO NECR0L0G1CA

Fallecimcnto <lo snr. 
Arcebispo de Larissa

Não o satisfazia, porém, aquella vi 
da, pouco laboriosa para um tempera 
mento Ião ardente e tão inflammado, 
como o seu, no desejo de tornar mais 
íconliecido e venerado o nome do aman 
tissimo Jesus. Fez-se missionário, e de 
jcamaradagem com esse grupo illustre 
d'obreiros do Senhor que percorreram, 
jse a memória nos não atraiçoa, as nos- 
jsas províncias de 1868 até 1874 a 
^missionar os povos, espalhou durante 
doze annos, que tantos foram aquelles 
;em que se entregou á laboriosissima 
jvida de missionário, a palavra de Deus 
‘por toda a parte.

Teve, então por companheiros de 
missões vultos tão sympathicos e res 

■peitáveis como o Padre Meli e o Padre
1 tjESTE de luto a Egreja porlugueza.:Carlos Rademaker, dois benementos da 

O exc.rao e rev.™ snr. Arcebispo;religião em Portugal. O ultimo, o sau- 
/ de Larissa, D. João Rebello Car doso Rademaker, que assombrou os 

doso de Menezes, falleceu repen : povos com a sua vastíssima erudição 
linamenle no dia 6 do corrente, pelasse grande virtude, baixou ao tumulo ha 
4 e meia horas da tarde, no seu pala-;cinco annos, precisamente no mesmo 
cio em Lamego. jdia e quasi á mesma hora em queces-

Para lodos aquelles que" tiveram a sou de bater o coração do snr. Arce 
* ventura de conhecer esle illuslrado bispo de Larissa, seu saudoso compa 

Prelado, a noticia da sua morte, trans-;nheíro. O outro, o Padre Meli, deixou 
mitlida quando menos se esperava, mos ha pouco, rallado de saudades e 
causou uma sensação impossível de seguido das lagrimas d’aquelles que li- 
descrever. Em edade em que ainda veram a fortuna de o conhecer, depois 
promellia longa vida (contava 57 an-de 27 annos de permanência entre nós, 
nos), na apparencia robusto, d’uma alim d'ir, por ordem superior, conli- 
actividade exiraordinaria, zeloso como nuar em Nápoles a sua missão aposto- 
cumpre ser a todo o Prelado informado‘lica.
no verdadeiro espirito aposlolico, fa-’ O bem, que esle illustre e illuslrado 
zendo-se «tudo para lodos», cahiu pros (grupo de missionários fez a Portugal 
trado precisamente quando todas asjé incalculável. A fé estava morta em 
vistas se concentravam n’elle, quando]lodos os corações, o movimento catho- 
mais se esperava do seu ardente zeloilico linha desapparecido quasi comple 
e da sua actividade prodigiosa. Quam’ lamente. A’ voz d'aque)les benemeri- 
falliveis são as previsões dos homensjtos missionários surgiram soldados dis- 
e quam insondáveis os desígnios da.postos a batalhar pela causa santa. 0 
Providencia! igelo da indifferença quebrou-se; quem

A morte do snr. Arcebispo de Laris |era por Deus, uníu-se estreitamento e 
sa foi uma enorme perda para a Egre aprestou se para a lucla; quem per 
ja porlugueta e principalmenle para a tencia ao campo inimigo desmascarou- 
diocese de Lamego. E esta bem o dejse. Um dos melhores resultados de­
monstrou por occasião de seus fune- las prégações evangélicas foi inconles- 
raes, correndo pressurosa a prestar as tavelmente o lerem-se extremado os 
ultimas honras ao finado Arcebispo, e^campos, que até então estavam confun-

bispo, D. João Chrysostomo d’Amorim 
Pessoa, que em portaria de 11 d'oulu- 
bro de 1880 o louvou por esses servi­
ços.

A Sua Santidade não passaram desa­
percebidos os relevantes serviços pres­
tados á Egreja pelo então vice-reilor 
do Seminário bracarense: em 1879 Sua 
Santidade Leão XIII nomeou o snr. D. 
João capellão honorário extra urbem, e 
em 1881 elevou-o à dignidade de Pro- 
notario aposlolico e Prelado domestico 
da Sua casa.

Mais tarde, em setembro de 1884, 
foi o snr. D. João nomeado Arcebispo 
de Mytilene e vigário geral do Palriar- 
chado; e no consislorio de 14 de mar­
ço de 1887 foi preconisado coadjuclor 
e futuro successor do snr. Bispo de 
Lamego com o titulo d’Arcebispo de 
Larissa.

Todos sabem o zelo com que s. ex/ 
rev.mi se dedicou ao desempenho do 
seu novo cargo, cheio de aUriclos e 
eriçado d’espinhos.

A principio encontrou dilficuldades; 
a rectidão de suas intenções não foi 
comprehendida, e houve quem sentisse 
prazer em amargurar aquelle coração 
diamantino. A mesma aucloridade ci­
vil nem sempre se lhe mostrou favo­
rável; e um ministro d’Estado, n’um 
momento de fraqueza ou d’excessivo 
zelo, enviou ao illustre Prelado uma 
d’essas portarias que hão de ficar na 
historia para altestar a religiosidade 
dos nossos actuaes homens d’Estado e 
o modo como nas espheras ofiiciacs se 
comprehende o que são as relaçôjs 
entre o Estado e a Egreja.

Depois da tempestade veio a bonan­
ça. 0 caminho, que o snr. D. João en­
contrara, ao dar seus primeiros passos 
em Lamego, repleto d'urzes, juncára- 
se-lbe de flores. A sua afTabilidade, o 
seu zelo apostolico, a sua caridade 
para com lodos, o amor que patenteava 
ao seu clero, todas estas qualidades 
nobilíssimas extinguiram-lhe os inimi­
gos, e hoje só linha na sua diocese 
corações para o amar, almas promptas 
a darem a vida por elle.

••
m

w
r
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0 ílluslre Prelado ganhara uma im­
portante vicloria, mas pouco tempo 
fruiu os louros d’ella. Era agora que a 
sua acçào ia começar a exercer se em 
mais larga escala; era no presente mo­
mento que mais fundadas esperanças 
havia no seu zelo e aclividade. A Divi­
na Providencia tinha, porém, decretado 
em contrario das previsões humanas. 
O anjo exlerminador desceu sobre o 
paço lamacense e arrebatou para o ceu, 
como piamente cremos, o virtuoso Pre­
lado, que encarnava em si o futuro bri­
lhante da diocese de Lamego e era uma 
fagueira esperança da Egreja portu- 
gueza.

Curvemo nos, reverentes, ante os 
decretos do Omnipotente!

Pia crença nos diz que o snr. Arce­
bispo de Larissa era um justo, e como 
tal não precisa de nossas orações, an 
tes somos nós que necessitamos das 
d’elle; porém como as previsões huma­
nas são falliveis, não deixemos d’orar 
fervorosamente pelo Prelado extinclo, 
porque talvez precise de nossas preces 
se, por faltas ligeiras, estiver ainda no 
purgatório, 

fíequiescat in pace!
M. Fonseca.

A parca implacável cortou o fio da 
exislencia á ex.ma snr? D. Olympia Au 
gusta de Freitas Moraes Cardoso, so 
brinba do venerando Primaz das lles- 
panhas, I). Anlonio de Freitas llonora- 
to. Era uma senhora lhana e recta, de 
sentimentos nobres e generosos: era 
um anjo. Enviamos os nossos sentidís- 
simos pezames ao ex.m0 e rev.m* snr. 
D. Anlonio, e pedimos aos nossos pie­
dosos leitores uma prece pela alma da 
virtuosa finada.

Está de lucto o nosso amigo Padre 
Antonio José de Souza Barroso, supe­
rior da missão do Congo, pela morte 
de sua querida mãe. Receba o rev. 
Padre Barroso o testemunho dos nos­
sos sentimentos e a promessa das nos 
sas orações pela alma da bondosa ex 
tincla.SECÇÃO LiriERARlA

MATINAL

No rócido prado 
as aves gentis 
saltitam da relva 
no íloreo matiz.

E as auras, que passam 
tão ageis, ligeiras, 
canções murmurando 
nas verdes balseiras,

A festa do Collegio do Espirito Santo. 
—Já ba muito tempo que não assisti­
mos a uma festa tão sympalhica e tão 
deslumbrante.

S. Ex? o snr. Núncio, representante 
de S. Santidade n’este paiz, veio as­
sistir ao que podia haver de mais cor- 
deal e sincero, de mais solemne e ex­
pontâneo n’uma solemnidade escholar, 
na qual tomaram parle professores e 
alumnos, súbditos e admiradores do 
mérito e virtude de S. Ex?.

No collegio do Espirito Santo, bem 
conhecido e muito acreditado, não se

sacodem do rôcio 
as gotas brilhantes, 
que esmaltam as flores 
de vivos cambiantes.

0 sol resplendente 
no fulvo horisonte 
despede mil lumes 
das cristãs do monte.

E tudo é bonança!
que paz! que frescura! 
que doce harmonia! 
nos vem da espessura!

A rosa na moita 
vaidosa sorri 
co’a graça innocenle 
de timida houri.

Mui perlo o regato 
murmura queixoso 
—responde-lhe alegre 
o bando plumoso.

Alem o rebanho
na verde campina 
correndo e bailando 
à luz matutina!

Alli sonorosas
as aguas de prata;
mais lá tarde lancha, 
que a agua retrata!

Que cores tão finas! 
que limpidos ceus! 
um quadro tão bello! 
que encanto, meu Deus!

Bafejo travesso 
da aragem Quente 
revolve os aromas 
no puro ambiente.

Mil vozes reboam
no ar joviaes:
—são hymnos a Deus 
nos sons matinaes!

Lagôa—Abril—89.

Duarte Bruno.RETROSPECTO

poupou o seu digníssimo director em 
demonstrar a S. Ex? o quanto estima­
vam e veneravam a sua visita e a 
honra da sua hospedagem.

Principiou às 8 horas da noite a il- 
luminação que foi dirigida artistica­
mente. O edificio e a espaçosa cerca 
prestam se admiravelmente para estas 
solemnidades. E’ um edificio cheio de 
luz e.de ar, de virtude e de scien- 
cia.

Na ampla fronlaria interior a illumi- 
naçào linha um aspecto grandioso pela 
multiplicidade e amplidão abrangendo 
lodos os ângulos do edificio, encimado 
pelo dístico feito de luz—Viva S. E. 
O S. Núncio. No grande largo interior 
crusavam-se em todas as direcções os 
festões de balões venezianos ligados a 
especies de columnatas, que sobresa- 
hiam como pinhas ou bouquels de 
luz.

No centro havia um lago bordado 
de hiz que se refleclia na agua em 
vibrações de prata, espalhadas pelo 
espaçoso largo, muitas peças de fogo 
de artificio que augmenlava o apparato 
da illuminação; e ao longe as arvores 
ibrilhavam como se um diluvio de piri­
lampos bordasse a folhagem.

Viam-se ali as famílias mais distin- 
ctas d’esla cidade que passeavam na 
espaçosa avenida, trocando respeito­
sos cumprimentos e animada conver­
sação.

Os alumnos do collegio alegres, ex­
pansivos, saltavam, brincavam como 
loucos n^essa noite de folga em que os 
livros repousavam para dar folego ao 
enlhusiasmo d’aquelles corações infan­
tis que n’esse amplexo de amisade 
fraternal e escholar se banqueteavam 
numa solemnidade de luz e de cari- 
uh)s.

0 fogo de artificio foi admiravel de 
variedade e belleza, exhibíndo-se dif- 
ferentes peças com emblemas relativos 
á festa e dísticos commemorando 8. 
Ex? o Núncio e o collegio.

Foram também deitados difierenles 
balões e cabe-nos dizer aqui que S. 
Ex? deu nos o prazer de o ver alegre 
e enthusiasta, dirigir esta diversão, en­
carregando-se de, com toda a pericia, 
enviar ás nuvens alguns d’esses peque­
nos aerostalos.

0 que nos surprehendeu deveras foi 
a marche aux /lambeaux. Que bella! 
que surprehendente! aquelle exercilo 
de crianças em cujo peito pulsa um co­
ração innocenle e puro como as açuce­
nas, e franco e leal como os puritanos.

Lá iam elles, cada urn com o seu -ar­
chote, agglomerados, disputando cada 
um o logar da frente para vicloriar com 
mais enlhusiasmo o dia, a solemnidade, 
o digníssimo representante do Summo 
Pontífice, os seus professores e dire­
ctor.
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Percorreram assim a espaçosa ave­
nida, perdendo-se depois por enire os 
outeiros arborisados da cerca, n’uma 
invasão de luzes, como se todas as es 
trellas do espaço cahissem alli e se mo 
vessem n’um impulso de vida. E então 
os brados que sairiam d’aquelles peque­
nos peitos! vivas a S. Ex.a o sr. Núncio, 
a Sua Santidade Leão XIII. aos seus 
professores, á palria e ao dia de tanto 
regosijo.

Que saudaôes inspirou a muitos aquel- 
la festa escolar!

Vimos lá alguns bacharéis formados 
que foram collegiaes d'aquelle instituto 
com as lagrimas nos olhos, despertan­
do a saudade doesses tempos de crean 
ça em que tudo é formoso e bom, 
despretencioso e innocente.

Fazia-lhes a Impressão deliciosa e 
triste de quem olha para o passado 
com saudade!

E então abraçavam os professores, 
dirigiam-lhes palavras sentidas e fran­
cas. animavam-os a proseguirem n’essa 
instituição abençoada que tão bem il- 
luslra os candidatos a bacharéis ou a 
qualquer carreira das letlras.

E os professores e director corres­
pondiam a essas amabilidades, com 
a alegria de quem teve por discípulos 
rapazes como Carlos Braga, Antonio 
HodHgo Machado e outros.

Era meia noite quando começou a 
retirada dos concorrentes áquella sym 
palhica festa. Os paes dos alumnos 
que afi frequentam as aulas, estavam 
radiantes de alegria e enthusiasmo 
quando viam os seus filhinhos n’aqueha 
onda de enthusiasmo infantil; depois 
retiraram se tristes com a saudade de 
não verem talvez todos os dias aquella 
brilhante festa.

•

Na segunda feira fui a festa da dis 
tribuição dos prémios aos alumnos 
classificados nas diferentes disciplinas 
que ali se leccionam, no aproveitamen­
to das anlas, na instrucção religiosa, no 
bom comportamento e na applicação, 
sendo pretexto para esta sympalhica 
festa uma representação dramatica.

Principiou ãs 8 horas da noite. 0 
lheatro é um bijou de arte scenica.

Ilepresenlou-se o drama—A restau­
ração de Pernambuco*

adornada, ainda que com simplicidade, i 
produzia um lindo efeito, altenlo o 
gosto, ordem e limpeza em que se 
achava e que Mgr. Vannulelli notou. Dos 
aposentos da casa o que mais sobresa- 
hia era a capella, a sala de recepção 
e das visitas.

E’ iudisivel a alegria que se divisa 
va em todos os seminaristas, por ve­
rem junclo a si o representante de Sua 
Santidade; traduzia-se essa alegria pe­
los calorosos e enlhusiasticos vivas e 
palmas, levantados a s. ex.a e ao il 
lustre Arcebispo de Larissa que o acom­
panhava.

Executaram diferentes cantorias, so- 
bresahindo a todas um hymno, cuja 
composição * parecia inspirada», como 
disse Mgr. Vannulelli. S. ex? dignou se 
inscrever o seu nome no livro dos vi­
sitantes, seguindo-se-lhe o digno Arce­
bispo de Larissa, e Mgr. Quezada, au­
ditor do snr. Núncio Apostólico. Eis o 
que lemos no livro dos visitantes, es 
cripto por s. ex.a:

Quoniam Deus aedificavil hanc do- 
mum, non in vanum laboraverunt qui 
aedifícaverunl eam. Et hac die, 27 
Maii, an. 1890.

f Vincentius, Archiop. Sardianus 
NuntiuB Apostolicus.

Ego plantavi, Apollo rigavit, Deus 
autem. incrementum dedit. Braga, 27 
de Maio de 1890.

f Judo, Arcebispo de Larissa. (1)
Mgr. J. Quezada

Todos se retiraram mu! penhorados, 
julgando que este pequeno grão de 
mostarda, ha tão pouco tempo lançado 
ã terra, não progrediria tanto e em 
tão pouco tempo, como realmente se 
vè, disse-o o illustre Arcebispo de La­
rissa, atludindo ao estado primitivo do 
actual Seminário, conhecido então com 
o nome de Quartel de S. Luiz Gon­
zaga.

Porém, o que mais penhorado se re­
tirou, dando mil parabéns ao incansa 
vel director do Seminário, fui Mgr. Van 
nutelli; e como prova d’islo promelleu 
participar a S. Santidade a nobreza das 
aspirações d'este estabelecimento, cuja 
consecução depende da mão amiga da 
[caridade, e impetrar do mesmo Santo 
Padre uma recommendaçSo especial pa 
ra esta casa de indisivel beneflcencia. 
Sim, iudisivel; lirae o bom padre, desde 
logo chorareis sobre a sociedade. E* o 
bom padre a primeira alavanca na 
constituição da boa sociedade; a expe 
riencia nol-o diz. Concorrendo, pois, 
para o desenvolvimento e progresso do 
Seminário de Santo Antonio e S. Luiz,

(1) O anjo da caridade, descendo aoe 
formosos jardins da Egreja, já colheu aquel­
la flôr branca como as neves alpinas o pura 
como os raios do sol........ Morreu1.!!........

0 Seminário de Santo Antonio e S. 
Luiz.— Foi também um dos estabele­
cimentos d’educação e ensino, visita­
dos por Mgr. Vannulelli, durante a per­
manência d’alguns dias em Braga.

Foi aprazível a sua visita, como ines 
perada, e aprazível foi a sua recepção.

0 rev. director do Seminário não se 
poupou a trabalhos para receber di- 
gnamenle o illustre representante do 
Supremo llierarcha Leão XIII. A casa

se dedica uníca e exclusivamente 
:á formação do bom clero,concorrereis, 
ainda que indirectamente, para o des­
envolvimento e progresso da socie­
dade.

0 Núncio aposlolico da Santa Sé em 
Portugal, retirou-se para a capital no 
dia 28 de maio.

A’ gare, a fazer-lhe as ultimas des­
pedidas, concorreram quasi todas as 
aucloridades eccle*iaslicas, algumas das 
civis, muito clero e vários cavalheiros 
dos mais respeitáveis da cidade de 
Braga. Os alumnos do Collegio do Espi­
rito Santo, enfileirados e levando ã 
frente uma musica, prestaram alli as 
ultimas honras ao seu illustre e dignís­
simo hospede. Sua exc." levou da Homa 
Porlugueza as mais agradaveis impres­
sões, promeltendo voltar novamente 
alli antes da sua elevação ao cardiua- 
lalo. A religião calholica está morta (!); 
mas os seus príncipes recebem por 
toda a parte homenagens como nin­
guém!!! E* a manifestação da verdade 
na sua opulência sempre fidalga...

As poucas palavras que n’este mo­
mento solemne ouso dirigir aos ama- 
veis leitores do «Progresso Calholico» 
são apenas um grito partido do fundo 
do coração, um lamento acompanhado 
d’essas lagrimas, que, correndo silen­
ciosas dos nossos olhos, melhor expri­
mem a dôr que nos enluta. E’ triste, é 
mesmo doloroso, lancinante e truculen- 
to, para a família, para a palria, para 
a sociedade, para a religião, que, no 
ultimo quartel do século XIX, quando 
tudo caminha alindado, afidalgado, es­
tragado, os sotainas nos atirem á cara 
esta pedrada enorme:—A bella quinta 
de Montariol vae converter-se n’um 
convento de varatojanos. E esta?!!!

Portugal está doido varrido, e a li­
berdade traz a cabeça a juros.

Nós pedimos ao snr. Joaquim de 
Carvalho, muito entendido na matéria, 
que dê uma sova no «Universal», diário 
'muito bem redigido que se publica em 
Braga,

Aqueile diário, olvidando os ensina­
mentos do snr. Joaquim, bem como a 
sua competência immortal, bellisca e 
rasga as bellissimas theorias do redactor 
do «Conimbricense», publicando este 
escandaloso artigo:

«Jfais um convento entre nós. — 
A bella quinta de Montariol, com a 
sua magnifica casa edificada pelos je­
suítas do collegio de S. Paulo, d’esta 
cidade, depois d’uma interrupção de 
mais de cem annos, volta novamente 
a ser propriedade e habitação d’uma 
ordem religiosa.

Vamos alli ter uma congregação de 
varalojanos.
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A poucos passos de distancia, aqui 
mesmo dentro da cidade, temos o ma 
gniflco convento dos religiosos do Es­
pirito Santo, onde ha pouco se hospe- 
dou o ex.m0 Núncio Aposlolico; e na 
rua de S. Barnabé lemos um outro con­
vento de frades jesuítas.

Este é o facto: e aíllrmando-o, é de 
justiça o confessar que nem ainda sof- 
freu a liberdade, nem perigaram as 
instituições, nem soffreu a moral pu­
blica nem tampouco* se causou prejuí­
zo algum à sociedade.

Pelo contrario: a Ordem do Espirito 
Santo tem prestado ao ensino e educa­
ção da mocidade bons e apreciáveis 
serviços.

0 novo convento de Monlariol, cre­
mos que os prestará lambem; e tanto 
uma como outra ordem nos leem auxi­
liado immenso no ensino e educação 
de missionários e colonos para as nos­
sas possessões ultramarinas.

O que, porém, se torna inacreditá­
vel, é quq estes conventos, estas com 
munidades religiosas possam existir de
facto, que se lhes reconheça a vanta­
gem e utilidade, que o proprío gover 
no se veja na necessidade de re­
correr a ellas, e que não tenham o* di­
reito e liberdade de existirem à som­
bra das nossas leis, como existem to 
das as oulras collectividades.

E’ talvez pelo receio de que perigue 
a liberdade ou soíTra algum detrimento 
o systema constitucional!

Valha-nos Deus, que havemos de ser 
.sempre piegas, sem sabermos cortar a 
direito e tirar toda a vantagem d’esses 
institutos em favor da civilisaçâo das 
nossas possessões ultramarinas!

Concede-se-lhes o facto, mas nega- 
se-lhes o direito!

Estulta inconsequência!»
Piegas?!!! Não basta sustentar uma

opinião contraria, tio Joaquim! ainda Iht la da .ilha da Madeira, 
por cima a troca, a ironia pungente, o 
sarcasmo degradante... Um conselho:

Curve-se ao pé do tumulo do falleci- 
do Aguiar; diga lhe baixinho o que s<* 
eslà passando na patria; conle lhe pelo 
miudo quantas dures, quantas lagri­
mas, quantos ais! quantos suspiroS, 
quantos berros, quantos grilos nào leem 
encommodado, eslafado, esbandalhado 
os reverentes ir.*. adoradores da .$«• 
prema estreita branca; veja se elle le­
vanta a cabeça do seu travesseiro de 
pedra para o ajudar na gran le fdna 
porque... (o lio tenha paciência) acua

^esperteza está bastante avariada.

O zelo do parocho, coadjuvado pela 
generosidade e devoção dos parochia­
nos, já tinha transformado a egreja pa- 
rochial n'uma verdadeira joia entre as 
egrpjas ruracs da Madeira; mas quiz 
ir mais além e embellezar igualmenle 
as immediações e arredores d’ella. Ou 
çamos a tal respeito um periodico ma 
deirense:

«Vamos narrar um facto curioso e, 
digamos, jà raro n’esla epocha, que 
demonstra o., cuidado e interesse qui* 
leem os povos da freguezia do Estreito 
da Calheta pela sua egreja.

1 O adro d'esta, que anligamenle ser- 
Este conselho é de verdadeiro amigo; via de cemilerio, eslava por calçar e 

faça o que lhe recommendo, aliás os no inverno era tal o lameiro que ali 
corvos do Vaticano podem dar com tudo se formava, que se tornava quasi in 
em pantana, isto é, com o tal pro ! transitável.
gresso, terno filhinho das evoluções! Para obviar a este inconveniente, o 
omnipotentes, as. <as. quaes o Carvalhojque se ha de lembrar o revd.0 Vigário? n.° 85 e em Guimarães na de Teixeira 
amigo tanto ama, tanto adora. Não lhe|De pedir aos seus parochianos, que con de Freitas, e nas principaes livrarias 
parece? Quando qualquer varatojano.lribuissem para o calcetamento do adro, do reino.

ouve pronunciar o nome do amigo ri-se indo cada um buscar a pedra à praia do 
muito, muitíssimo. Porque será?

Já me disseram que o mestre Joa- caminho!, 
quim incha como uma bicha quando a “ 
imprensa propala os innumeros trium- 
phos d’aquelles benemerilos da palria, 
daquelles anjos de caridade. 0 mestre 
anda muito mal procedendo assim, 
porque elles vingam se logo, logo, mui de grandes sentimentos religiosos, es- 
liplicando benemerencias, cultivando!lima deveras o seu parocho.» 
maia e mais a virtude, espancando a; 
treva, sopeando o erro, estrangulando’ 
o vicio. Dedicam-lhe aquella decima; 
bem conhecida de Cabral de Vasconcel-j 
los:

Tendes o cravo no peito 
O logar improprio é; 
Pois se o tivesseis no pó 
Eru o logar mais perfeito: 
Não julguei» que o meu conceito 
Vos faz a menor censura; 
E’ só com doce brandura, 
E sem vos fazer Rggravo, 
Dar-vos pancada no cravo 
Som tocar na ferradura.

Ora aqui .tem!!
Um convento de varatojanosem Braga

(oiça, mestre!) é uma pancada no cravo 
sem tocar na ferradura; é a verdade 
que vae esmagando o erro. Tenha pa­
ciência. ..

Não conhecemos espectaculo mais 
bello que um parocho zeloso pela glo­
ria de Deus, pelo aceio e boa ordem 
na casa de Deus e pelo aproveitamen­
to espiritual dos seus parochianos, e 
estes amantes do seu parocho, e do 
ceis aos seus bons conselhos. E graças 
a Deus, parochos e parochianos assim, 
ainda os ha bastantes em Portugal, 
apesar do espirito da liberdade ou an 
les da revolta, da soberba c insubor­
dinação que ameaça invadir tudo.

Tão bello espectaculo oITereee entre 
outras a freguezia do Estreito da Ca 

Jardim do Mar, uns 12 kilometros de 
outra parle à praia da 

Calheta, vendo-se em todos os rostos 
sincera satisfação de quem contribuía 
para uma boa obra.

Isto não admira de resto, porque 
alem d’essa pobre gente ser dotada
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